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Esporte

Governo apresentará o Bonde
Urbano Digital na Arena ANTP 2025
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do automobilismo brasileiro, a
Cascavel de Ouro chega, em
2025, à 39ª edição de sua his-
tória. Disputada pela primeira
vez em 1967, a prova tem seu
grid atual formado por mais
de 50 carros da categoria Gold
Turismo, devidamente escala-
dos para as três horas de dis-
puta de 1º de novembro, no
Autódromo Internacional Zil-
mar Beux, em Cascavel. A pro-
va será noturna, como a de
2024, com largada prevista
para as 20 horas de sábado.

 | Página 8

Paraná acumula cinco superávits desde
2019 e já iguala marca da década anterior

O Paraná registrou superá-
vit na balança comercial em cin-
co anos desde 2019, de acordo
com dados do Instituto Para-
naense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipardes),
compilados a partir da Secreta-
ria de Comércio Exterior do
governo federal. O número
iguala a quantidade de superá-
vits dos nove anteriores - fo-
ram quatro déficits consecuti-
vos entre 2011 e 2014.

Os números apontam ain-
da que 2025 tende a manter o
cenário de exportações em
maior volume do que as im-
portações. Entre janeiro e
setembro, o saldo positivo é
de aproximadamente US$ 2,1
bilhões. As vendas somaram
US$ 17,7 bilhões e as compras
de itens estrangeiros movi-
mentaram US$ 15,6 bilhões
nesse período. 

“Tum Tu Tubos”: espetáculo gratuito para
bebês chega ao Teatro Guaíra em novembro

O espetáculo para bebês “Tum Tu Tubos” será apresentado
gratuitamente no Auditório Glauco Flores de Sá Brito (Miniau-
ditório do Teatro Guaíra), com sessões às 14h e às 16h, nos
dias 1º e 2 de novembro (sábado e domingo). 

O espetáculo foi criado especialmente para bebês de 3 meses
até 3 anos de idade e seus familiares e cuidadores. Parte do
público compartilha o palco com as atrizes, em um espaço aco-
lhedor e sensível, preparado para proporcionar uma experiência
estética, afetiva e interativa.

 | Página 5

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação para 4,56% em 2025

Destaques

A estimativa do mercado financeiro do Brasil para o Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - conside-
rado a inflação oficial do país - passou de 4,70% para 4,56%,
em 2025. A previsão foi publicada no boletim Focus da se-
gunda-feira (27), pesquisa divulgada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC), com a projeção de instituições financeiras para
os principais indicadores econômicos do país.

Para 2026, a projeção da inflação também caiu, de 4,27%
para 4,20%. Para 2027 e 2028, as previsões são de 3,82% e
3,54%, respectivamente.  | Página 6
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Governo Federal ressarciu R$ 2,3 bilhões
a aposentados e pensionistas

Chega a R$ 2,3 bilhões
o valor ressarcido pelo go-
verno federal às vítimas
de descontos irregulares
de mensalidades cobradas
por associações, sindica-
tos, entidades de classe e
organizações de aposenta-
dos e pensionistas do Ins-

tituto Nacional do Seguro
Social (INSS).De acordo
com o balanço mais recen-
te, divulgado pelo instituto,
esses valores, corrigidos pela
inflação, correspondem aos
cerca de 3,37 mil pagamen-
tos já emitidos. Os pagamen-
tos estão agendados até o dia

27 de outubro. “Nesta
nova fase do acordo, mais
de 500 mil beneficiários que
já haviam contestado des-
contos e aguardavam a aná-
lise da resposta das entida-
des vão poder aderir ao res-
sarcimento”, informou o
INSS. | Página 3

MIS-PR recebe DJANHO!, um dos principais
eventos do cinema fantástico do Brasil

O Cadeia Produtiva,
espaço cultural vinculado
ao Museu da Imagem e
do Som do Paraná
(MIS-PR), do Governo
do Estado, recebe um
dos principais eventos
de cinema fantástico do

País: o DJANHO!, que re-
torna em 2025 prometen-
do trazer o melhor do gê-
nero para as telas de Curiti-
ba. A mostra começa nesta
quarta-feira (29) e segue até
5 de novembro. Além de
filmes, a programação tam-

bém inclui palestras, bate-
papos com realizadores,
festas e mostras temáticas.
Djanho é uma gíria regio-
nal de Curitiba, que signi-
fica diabo ou algo demo-
níaco.

| Página 4

Programação extensa da 39ª Cascavel
de Ouro leva quatro categorias à pista

O Governo do Estado, por meio da Agên-
cia de Assuntos Metropolitanos do Paraná
(Amep), participará de terça a quinta-feira (28
a 30) da Arena ANTP 2025 – Congresso Bra-
sileiro de Mobilidade Urbana, considerado o
maior evento do setor no País. Promovido
pela Associação Nacional de Transportes Pú-
blicos (ANTP), o congresso será realizado no
Transamérica Expo Center, em São Paulo, reu-
nindo gestores públicos, pesquisadores, em-
presas e especialistas de todo o Brasil e do
exterior para debater o futuro da mobilidade
urbana.

O Paraná marcará presença com um estan-
de institucional, apresentando as principais ini-
ciativas desenvolvidas nas Regiões Metropo-
litanas, com destaque para o Bonde Urbano
Digital (BUD) – projeto pioneiro que conso-
lida o Paraná como o primeiro estado da Amé-
rica do Sul a adotar essa tecnologia no trans-
porte público.

| Página 5
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Cidade turística da Bélgica às margens do rio Meuse
Importante cidade turística da

Bélgica, terra natal do inventor do
Saxofone (Adolpho Sax), localiza-
da às margens do rio Meuse

ATRAÇÕES TURÍSTICAS

O visitante terá a oportunidade
de conhecer monumentos e fatos
históricos destacando-se:

01 - Igreja Colegial de Notre-
Dame de Dinant construída entre
os séculos XIII e XIV e reconstru-
ída em 1227 após haver sido des-
truída por enorme pedra que ro-
lou sobre ela.

02 - Castelo construído entre os
anos de 1040 e 1051, sobre a
plataforma de uma montanha rocho-
sa com mais de 100 metros de altura.

03 – Museu do Saxofone – En-

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Momento da vida cotidiana
Viver em uma cidade en-

cantadora tem seus contras-
tes. De um lado, há o movi-
mento constante, o barulho
do trânsito, as pessoas sem-
pre com pressa. De outro, há
pequenos cantos que pare-
cem parar o tempo, uma
praça florida, o cheiro de café
vindo de uma padaria, o sol
batendo nas fachadas anti-
gas. É nesse equilíbrio que
encontro as pequenas alegri-
as do meu dia a dia.

Os dias nem sempre são
fáceis. O trabalho, os com-
promissos e a rotina muitas

vezes exigem mais do que pa-
rece possível dar. Mas, mes-
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mo nos dias mais desafiado-
res, há algo na cidade que me

faz desacelerar por um instan-
te e enxergar o que realmente

importa. Às vezes é uma ca-
minhada sem pressa, um sor-

riso inesperado ou simples-
mente o vento leve da pri-
mavera que faz tudo parecer
mais suportável.

Percebo que a vida coti-
diana é um aprendizado
constante. Entre o cansaço e
as obrigações, é preciso en-
contrar tempo para obser-
var, respirar e valorizar o que
está ao redor. A cidade ensi-
na isso todos os dias: que
mesmo no meio da correria,
sempre há beleza e que mu-
dar a forma de olhar pode
transformar completamente
a maneira de viver.
Por Rita Gusmão

HAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGO -  -  -  -  - ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

O outono no hemisfério norte
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É sempre interessante ob-
servar as mudanças de estação
como uma expatriada viven-
do no hemisfério norte. De
repente o cenário muda, o
tempo vira e a vontade de fi-
car em casa aumenta. Mas mes-
mo quando o clima convida à
introspecção, socializar ou sim-
plesmente caminhar e apreci-
ar a paisagem também faz bem
e ajuda a manter a saúde men-
tal nesse período do ano, em
que temos menos luz solar e
muito frio.

Hoje vivi um desses mo-
mentos em que sair de casa fez
toda a diferença. Fui convida-
da para uma feira de degusta-
ção de vinhos e me permiti
estar presente, sem pressa. Co-

nheci pessoas de diferentes pa-
íses, fiz novas amizades, e entre
uma taça e outra, conversas le-
ves e cheias de curiosidade so-
bre a vida em comum. Provei
vinhos de diversas regiões da
Alemanha - inclusive de luga-
res que eu nem imaginava que

produziam vinho - e também al-
guns da Áustria. O mais curioso
foi conhecer uma família aus-
tríaca com o mesmo sobrenome
da família do meu filho, que tam-
bém tem origem austríaca. Foi
um encontro inesperado e bo-
nito, que me trouxe uma sensa-

ção de conexão, como se a vida
sempre encontrasse um jeito de
costurar as histórias.

Esses momentos me lem-
bram o quanto é importante
nutrir não apenas o corpo, mas
também o coração. Assim como
as folhas que caem para dar es-

paço ao novo, nós também pre-
cisamos de encontros que nos
revigorem e aqueçam por den-
tro. Apesar do verão ser a mi-
nha estação favorita, o outono
tem um lugar especial no meu
coração. Na Alemanha, as pes-
soas decoram as casas com as

cores da estação, se vestem em
tons terrosos, fazem receitas
com abóboras, e tudo isso é
motivo para se reunir e aque-
cer os corações. Se manter
aquecido é essencial para uma
invernagem saudável.
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tre os instrumentos musicais ali ex-
postos poderá ser visto o primeiro Sax
que data de 1840.

04 – Em Dinant há uma caverna
descoberta em 1904, com 650 me-
tros de galerias, a uma profundidade

de 80 metros e um rio subterrâneo
cujo nível sobe até oito metros.
Por – ALVES Dercy / Bélgica
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(20 a 26 de outubro.2025)

PETROBRAS BATE RECORDE DE EXPORTAÇÕES DE ÓLEO

A estatal Petrobras divulgou que no 3º trimestre alcançou recor-
de de exportações de óleo (cerca de 814 mil barris/dia), com produ-
ção elevada em muitos campos novos.

Isso fortalece sua posição no mercado externo e melhora seu
balanço – importante para empresas do setor energético e fornece-
dores.

VITÓRIA TRIBUTÁRIA NA DISPUTA DO CAMPO TUPI

O governo federal garantiu manter R$ 22,2 bilhões em tributos
discutidos numa disputa com Petrobras, Shell e Petrogal, em deci-
são parcial favorável à União.

Essa vitória reduz insegurança para as contas públicas e para
empresas que negociam contratos em regimes de partilha.

TIMBRO ENTRA NO MERCADO DE EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

A trading brasileira Timbro, já atuante em açúcar e recursos
naturais, passou a operar exportações físicas de café robusta, esti-
mando negociar cerca de 80 mil sacas em seu primeiro ano.

Esse movimento sinaliza novas oportunidades no setor de café,
além de competição e diversificação de operadores do mercado.

BC REFORÇA ALERTA SOBRE ECONOMIA AQUECIDA

O presidente do Banco Central, Gabriel Galipolo, afirmou que
há “sinais claros” de que a economia brasileira ainda segue aquecida,
mercado de trabalho forte e déficit em conta corrente são exemplos.

Isso reforça a ideia de que a Selic poderá permanecer elevada por
mais tempo, afetando custo de crédito.

QUEDA NAS VENDAS EM BARES/
RESTAURANTES POR ESCÂNDALO ALCOÓLICO

Vendas de bares e restaurantes recuaram 4,9% em setembro,
frente ao mês anterior, após casos de contaminação por metanol em
bebidas alertarem consumidores.

O setor de consumo discricionário sofre com esse tipo de crise de
imagem, impacto negativo para franquias, redes de alimentação e
turismo local.

PERMISSÃO DE PERFURAÇÃO NA FOZ DA AMAZÔNIA

O Ibama autorizou a Petrobras a perfurar poços exploratórios
na foz do Amazonas, com duração estimada de 5 meses. A produção
efetiva ainda não está prevista.

Essa autorização abre novas fronteiras técnicas e ambientais,
importante ficar atento ao cenário regulatório.

PLANO DE DEMISSÕES NA PETROBRAS

A Petrobras prepara um plano voluntário de desligamento en-
volvendo cerca de 1.000 funcionários, ainda pendente aprovação
do conselho.

Cortes neste porte indicam ajustes internos em resposta a mar-
gens comprimidas e volatilidade no setor de energia.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

Navegue em águas de incerteza com estratégia, não com otimis-
mo cego.

O cenário mostra sinais mistos: recordes de exportações em pe-
tróleo, avanços no agronegócio, mas também crises de imagem e
riscos regulatórios.

RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS:

1. Reforce seu fluxo de caixa e mantenha reservas para sobrevi-
ver a choques inesperados.

2. Negocie contratos com cláusulas de proteção ante variação
cambial ou de custos de insumos.

3. Monitore atentamente decisões ambientais e regulatórias, per-
furações na Amazônia, por exemplo, podem gerar fortes repercus-
sões jurídicas.

4. Para empresas nas cadeias de óleo, café, agronegócio ou food
service: identifique gargalos logísticos e riscos sanitários e prepare
planos de contingência.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 5,38
Ibovespa 142.000 pts Oscilação
Selic (meta) 15,00% a.a. Mantida
Inflação acum. (12 meses) 5,1 5,2%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

Paraná acumula cinco superávits desde
2019 e já iguala marca da década anterior
O Paraná registrou supe-

rávit na balança comercial em
cinco anos desde 2019, de
acordo com dados do Insti-
tuto Paranaense de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(Ipardes), compilados a par-
tir da Secretaria de Comércio
Exterior do governo federal.
O número iguala a quantida-
de de superávits dos nove
anteriores - foram quatro dé-
ficits consecutivos entre 2011
e 2014.

Os números apontam ain-
da que 2025 tende a manter o
cenário de exportações em
maior volume do que as im-
portações. Entre janeiro e
setembro, o saldo positivo é
de aproximadamente US$ 2,1
bilhões. As vendas somaram
US$ 17,7 bilhões e as com-
pras de itens estrangeiros
movimentaram US$ 15,6 bi-
lhões nesse período. 

“Os sucessivos superávits
que o Paraná vêm registran-
do na sua balança comercial
refletem a competitividade das
empresas locais, com o apoio
do Governo do Estado para
garantir infraestrutura de es-
coamento. As exportações
paranaenses destacam-se pela
diversificação, incluindo des-
de alimentos até produtos de
alto valor agregado, como au-
tomóveis, tratores e cami-
nhões”, afirma o diretor-pre-
sidente do Ipardes, Jorge
Callado.

Em 2019, o saldo registra-
do foi de pouco menos de
US$ 2 bilhões, fruto de US$
16,4 bilhões arrecadados em
exportações e US$ 14,4 bi-
lhões em importações, prin-
cipalmente de fertilizantes
para o agronegócio, uma ten-
dência estadual. A economia
paranaense mostrou resiliên-
cia em 2020, primeiro ano da
pandemia de Covid-19, quan-

do a diferença entre as expor-
tações (US$ 16,2 bilhões) e
importações (US$ 11,8 bi-
lhões) resultaram em um su-
perávit de US$ 4,3 bilhões.

A partir de 2021 os mon-
tantes envolvidos no comér-
cio paranaense com o merca-
do internacional cresceram
bastante, mesmo ainda em
meio ao estado de emergên-
cia em saúde pública. Naque-
la oportunidade, os valores
em exportações subiram para
US$ 19 bilhões - quase US$ 3
bilhões a mais do que nos
dois anos anteriores. Como
as importações também su-
biram, alcançando US$ 16,9
bilhões, o saldo acabou fican-
do em US$ 2 bilhões. 

O bom desempenho teve
um hiato em 2022. Por causa
da guerra na Ucrânia, houve
aumento dos preços em dó-
lar dos insumos para a agri-
cultura. As exportações, no
entanto, continuaram em as-
cendência e somaram US$
22,1 bilhões. As importações
foram de US$ 22,4 bilhões.

A economia paranaense
voltou a ter superávit em
2023, após estabilidade dos
preços dos fertilizantes. Com
força em diversos segmentos,
o Paraná teve nesse ano seu

melhor desempenho em ex-
portações dentro do período
analisado, com US$ 25,2 bi-
lhões. Houve uma combina-
ção perfeita de grande safra
agrícola com bons preços in-
ternacionais. Com US$ 18,1
bilhões registrados nas im-
portações, o saldo favorável
bateu em US$ 7,1 bilhões.

A tendência se manteve no
ano passado. As saídas inter-
nacionais movimentaram
US$ 23,3 bilhões, enquanto
as entradas ficaram no pata-
mar de US$ 19,6 bilhões. O
resultado positivo para as
empresas paranaenses foi de
US$ 3,7 bilhões.

Para 2025, as exportações
do Paraná vêm passando por
um processo de desconcentra-
ção de mercados internacio-
nais. Até setembro, os pro-
dutos do Estado já chegaram
a 209 destinos diferentes. Se
por um lado, Estados Uni-
dos e China apresentaram re-
dução na participação desse
comércio, países como Ar-
gentina, Índia e Irã, por exem-
plo, cresceram como parceiros
paranaenses.

Os principais produtos
exportados pelo Paraná se-
guem sendo a soja em grão e
a carne de frango “in natura”,

únicos que alcançam os dois
dígitos no porcentual de par-
ticipação da balança comerci-
al. A soja representou 26,9%
de tudo que foi vendido em
2024. Neste ano, em nove me-
ses, essa parcela caiu um pou-
co, para 20,9% do total. A car-
ne de frango, por sua vez, era
responsável por 15,7% dos
negócios no ano passado, pas-
sando para 14,8% em 2025,
entre janeiro e setembro.

A economia paranaense
observa ainda o aumento ex-
pressivo na participação nas
exportações de diversos itens.
É o caso dos cereais, que fo-
ram de 1,7% em 2024 para
3,5% em 2025. O valor já é
95,9% maior, mesmo faltan-
do três meses ainda para fe-
char a conta. Os automóveis
também ganharam espaço
nas vendas internacionais,
passando de uma fatia de
2,1% no total de exportações
no ano passado, para os atu-
ais 3,7%, em uma elevação de
69,6%.

A participação da carne su-
ína “in natura” e do óleo de
soja bruto subiu pouco mais
de 50% entre os dois anos -
ambos têm uma fatia de 2,4%
do mercado de exportações
do Paraná nesses primeiros
meses de 2025. 

Entre 2019 e 2025 a pro-
dução paranaense também
alcançou novos mercados. No
primeiro semestre de 2025, os
produtos paranaenses de-
sembarcaram em 206 merca-
dos diferentes, dos tradicio-
nais, como Estados Unidos,
Argentina, Alemanha e Chi-
na, a lugares como  Moldávia, 
Gibraltar,  Vanuatu,  Laos,
Madagascar, Palau, São Vicen-
te e Granadinas, Camarões
e Belize. Em 2019, no mes-
mo período, eram 196 merca-
dos. (AENPR)
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Chega a R$ 2,3 bilhões o va-
lor ressarcido pelo governo fe-
deral às vítimas de descontos
irregulares de mensalidades co-
bradas por associações, sindica-
tos, entidades de classe e orga-
nizações de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS). De
acordo com o balanço mais re-
cente, divulgado pelo instituto,
esses valores, corrigidos pela in-
flação, correspondem aos cerca
de 3,37 mil pagamentos já emi-
tidos. Os pagamentos estão
agendados até o dia 27 de outu-
bro.

“Nesta nova fase do acordo,
mais de 500 mil beneficiários
que já haviam contestado des-
contos e aguardavam a análise
da resposta das entidades vão
poder aderir ao ressarcimento”,
informou o INSS.

Governo Federal ressarciu R$ 2,3
bilhões a aposentados e pensionistas

Em nota, o instituto infor-
mou ter identificado nova irre-
gularidade. “Pelo menos seis
entidades usaram softwares
para falsificar assinaturas ao
responder às contestações
dos aposentados e pensionis-
tas. Muitas também enviaram
gravações de áudio como res-
posta, o que não é aceito

como prova”, disse o INSS.
Os descontos das mensalida-

des associativas diretamente dos
benefícios previdenciários
estão suspensos desde 23
abril deste ano, quando a Polí-
cia Federal (PF) e a Controla-
doria-Geral da União (CGU)
deflagraram a chamada Opera-
ção Sem Desconto, tornando

pública a existência de um “es-
quema nacional” que lesou mi-
lhões de aposentados e pensio-
nistas de todo o Brasil.

A CGU e o INSS já instau-
raram 52 processos administra-
tivos de Responsabilização
(PAR) contra 50 associações e
três empresas investigadas por
supostamente terem fraudado o
instituto, lesado aposentados e
pensionistas e pagando propina
a agentes públicos.

Após identificar a fraude, o
governo federal decidiu restituir
os aposentados e pensionistas
atingidos, desde que se compro-
metessem a, posteriormente,
não entrar com ação contra o
governo. Isso não inviabiliza que
as vítimas do golpe não entrem
com ações contra as entidades
responsáveis pela fraude. (Agên-
cia Brasil)
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Três grandes obras do
acervo do Museu Oscar
Niemeyer (MON) estão
passando por processo
de restauro para garantir
sua conservação. Duas
delas estão expostas no
Pátio das Esculturas e
são assinadas pelos artis-
tas Tomie Ohtake e
Emanoel Araújo. A obra
“Palmeira”, da artista
Elizabeth Titton, que fica
na área externa do
MON, também está sen-
do restaurada.

A obra de Tomie
Ohtake é em tinta auto-
motiva sobre aço carbo-
nizado, enquanto a escul-
tura de Emanoel Araújo
se apresenta em aço pin-
tado monocromático. O
artista e restaurador Elvo
Benito Damo está res-
ponsável pelo trabalho
em ambas, o que inclui
limpeza, reconstituição
de metal perdido, trata-
mento antiferrugem,
aplicação de fundo pro-
tetor e repintura.

O restauro de “Pal-
meira” está sendo reali-
zado sob orientação da
artista Elizabeth Titton e
supervisão da equipe do
Museu Oscar Niemeyer.

“Os cuidados com as
obras do Museu são um
trabalho contínuo e de
grande responsabilidade,
que, embora não seja vis-
to pelo público, é funda-
mental para a garantia de
manutenção e longevida-
de da coleção”, afirma a
diretora-presidente do
Juliana Vosnika.

Maior museu de arte
da América Latina, com
35 mil metros quadrados
de área construída, o
MON conta com 14 mil
peças em sua coleção
permanente. “O acervo
é o coração de um mu-
seu, sua parte mais im-
portante e vital, daí a
imensa importância do
trabalho de conserva-
ção”, diz Vosnika.

Museu Oscar Niemeyer
realiza restauro em três

obras de grandes dimensões
Outras quatro obras

do acervo do MON,
expostas no Pátio das
Esculturas, passaram an-
teriormente por proces-
so de restauro. São elas:
“Mulher Reclinada”, de
Erbo Stenzel, “Magri-
nhas”, de Francisco Sto-
ckinger, “Flor Mineral”,
de Kranz Weissmann, e
“Forma no Espaço V”,
de Oscar Niemeyer.

Duas icônicas obras
do acervo, expostas na
área externa do Museu,
também passaram por
restauro nos últimos tem-
pos, para garantir sua
conservação. São elas:
“Cadeira do Mestre”, de
Sergius Erdelyi, e “Co-
nes” (7 unidades), de
Eduardo Frota.

Com a finalidade de
salvaguardar as obras,
além de trabalhos pon-
tuais de restauração, há
uma ação contínua de
manutenção, com rondas
semanais. Uma análise
minuciosa do estado fí-
sico das peças faz parte
do monitoramento, que
também confere itens
diversos, como tempera-
tura, umidade e ilumina-
ção, entre outros.

Também é feita a hi-
gienização frequente das
obras, bem como de seus
suportes e cúpulas. A che-
cagem do funcionamen-
to do ar-condicionado,
que permanece ativo inin-
terruptamente, acontece
diversas vezes ao dia pe-
las equipes de segurança
do Museu, que infor-
mam imediatamente ao
setor responsável pelo
acervo e conservação
caso constatem qualquer
alteração.

Além do trabalho de
conservação e restauro, o
setor realiza atividades de
catalogação, o que inclui
acrescentar biografias,
histórico e descritivo das
obras do acervo.

(AENPR)

O Cadeia Produtiva, espa-
ço cultural vinculado ao Mu-
seu da Imagem e do Som do
Paraná (MIS-PR), do Gover-
no do Estado, recebe um dos
principais eventos de cinema
fantástico do País: o DJA-
NHO!, que retorna em 2025
prometendo trazer o melhor
do gênero para as telas de
Curitiba. A mostra começa
nesta quarta-feira (29) e segue
até 5 de novembro. Além de
filmes, a programação tam-
bém inclui palestras, bate-pa-
pos com realizadores, festas e
mostras temáticas. Djanho é
uma gíria regional de Curiti-
ba, que significa diabo ou algo
demoníaco.

A mostra movimenta di-
versos pontos culturais além
do MIS-PR, como o Cine Pas-
seio, a Cinemateca de Curiti-
ba (Sala Groff) e o Museu de
Ciências Forenses (antigo
Necrotério do IML). Os in-
gressos para as sessões do
Cine Passeio custam R$ 6 e
são gratuitos nos demais es-
paços, mas é necessário che-
gar cedo para garantir lugar.
O ingresso é de R$ 6 nas ses-
sões do Cine Passeio e gratui-
tos nos demais espaços.

“Acolher o DJANHO! sig-
nifica materializar nosso com-
promisso em ser um local
para a inovação e a ousadia no
audiovisual”, afirma Mirele
Camargo, diretora do MIS.
“Festivais como este são fun-
damentais para a formação de
público e para mostrar a força
do cinema independente. É
uma oportunidade única para

MIS-PR recebe DJANHO!, um dos principais
eventos do cinema fantástico do Brasil

o público paranaense vivenci-
ar a potência do gênero fan-
tástico e para que o Museu
cumpra sua função de ser um
palco vivo para a cultura”.

Cerca de metade dos filmes
exibidos é do Brasil. Alguns
destaques nacionais são os
longas de horror Edifício
Bonfim, de Lígia e Tomás
Wallpaper; Sob o Domínio,
de Julio Cesar Napoli; e a fic-
ção científica Consequências
Paralelas, de Gabriel França e
CD Vallada. “O DJANHO!
sempre teve o compromisso
de valorizar o cinema nacio-
nal, especialmente as produ-
ções independentes. É impor-
tante que o público veja que
existe uma cena viva e inven-
tiva por aqui – e que ela dialo-
ga com o que há de mais inte-
ressante no mundo”, avalia o
criador do evento Paulo Bis-
caia Filho.

Curitiba será representada
na programação com o lon-
ga-metragem “Aloha, Malan-
dro”, de Evandro Scorsin. A
trama mistura humor e vio-

lência cotidiana e acompanha
Jairo, um homem quebrado
que sonha em viver em paz
no Havaí, mas acaba se envol-
vendo em um assalto, um
romance e uma sequência de
crimes acidentais.

Uma das novidades deste
ano é a mostra “Máquinas do
DJANHO”, dedicada a cur-
tas que exploram o impacto
da tecnologia na vida contem-
porânea. A seleção aborda te-
mas como inteligência artifi-
cial, vigilância e o medo do
desconhecido nas relações hu-
manas. A programação ainda
inclui um circuito de festas
com temática de Halloween.

O antigo Centro de Tria-
gem da Polícia Civil faz parte
do terreno do Palácio da Li-
berdade, sede original do
Governo do Paraná e atual-
mente casa do MIS-PR. O es-
paço foi progressivamente de-
socupado graças a um acordo
entre a secretaria estadual da
Segurança Pública (Sesp) e a
Secretaria de Estado da Cul-
tura (SEEC). Esse acordo

possibilitou a transferência
dos detentos para outras uni-
dades, abrindo caminho para
que o museu assumisse a to-
talidade do espaço. Sob a ges-
tão do MIS-PR, o local passa por
uma transformação cultural pro-
funda, com o objetivo de pro-
mover diálogos, reflexões e tro-
cas sobre questões sociais e de
direitos humanos.

A ressignificação do espa-
ço é resultado de um amplo
trabalho de pesquisa e parce-
rias com instituições como a
Defensoria Pública, a Polícia
Penal do Paraná (PPPR), o
Instituto Médico Legal (IML)
e a Comissão de Direitos Hu-
manos da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). O
objetivo é readequar o local de
forma sensível, refletindo so-
bre memória, cultura e direi-
tos humanos.

O DJANHO! ganhou
vida em 2013 por meio da
produtora Vigor Mortis, com
o nome “Grotesc-O-Vision”.
Em 2022, a mostra foi rebati-
zada como “DJANHO! É a
Mostra Internacional e Inter-
bairros de Cinema Fantástico
de Curitiba, piá!”, quando se
consolidou como o maior fes-
tival do gênero no Paraná e
um dos maiores do país. Des-
de então, o evento tornou-se
um espaço de celebração do
cinema fantástico, reunindo
produções nacionais e inter-
nacionais, de cineastas consa-
grados e independentes, pro-
movendo o intercâmbio cul-
tural e a formação de novos
públicos. (AENPR)
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O Governo do Estado, por
meio da Agência de Assuntos
Metropolitanos do Paraná
(Amep), participará de terça a
quinta-feira (28 a 30) da Arena
ANTP 2025 – Congresso Brasi-
leiro de Mobilidade Urbana,
considerado o maior evento do
setor no País. Promovido pela
Associação Nacional de Trans-
portes Públicos (ANTP), o con-
gresso será realizado no Transa-
mérica Expo Center, em São
Paulo, reunindo gestores públi-
cos, pesquisadores, empresas e
especialistas de todo o Brasil e
do exterior para debater o futu-
ro da mobilidade urbana.

O Paraná marcará presença
com um estande institucional,
apresentando as principais ini-
ciativas desenvolvidas nas Re-
giões Metropolitanas, com des-
taque para o Bonde Urbano
Digital (BUD) – projeto pionei-
ro que consolida o Paraná como
o primeiro estado da América
do Sul a adotar essa tecnologia
no transporte público.

Além da exposição, a Agên-
cia também integrará a progra-
mação técnica do evento com o
painel “Bonde Urbano Digital:
Inovação tecnológica na Região
Metropolitana de Curitiba”, que

Governo apresentará o Bonde
Urbano Digital na Arena ANTP 2025

será realizado no dia 30 de ou-
tubro, às 16h, na Arena 2, com
palestra do diretor-presidente da
Amep, Gilson Santos.

O Bonde Urbano Digital re-
presenta um avanço significati-
vo na integração entre inova-
ção, sustentabilidade e eficiên-
cia no transporte coletivo me-
tropolitano. Trata-se de um ve-
ículo 100% elétrico que pode
operar em via compartilhada,
guiado por sensores e sistemas
de controle eletrônico que dis-
pensam os trilhos tradicionais,
o que reduz custos de implanta-
ção e manutenção em compara-

tecnologia e eficiência para ofe-
recer um transporte moderno,
acessível e sustentável. O Para-
ná está na vanguarda dessa trans-
formação e o debate na Arena
ANTP será um espaço impor-
tante para compartilhar essa
experiência com outras cidades
e estados”, destacou.

Segundo Santos, a participa-
ção do Governo do Estado no
congresso reforça o protagonis-
mo da Região Metropolitana de
Curitiba em soluções inovado-
ras para o transporte público e
evidencia o compromisso do
Paraná em investir em projetos
que unem tecnologia, sustenta-
bilidade e qualidade de vida para
a população.

A Arena ANTP 2025 reuni-
rá dezenas de painéis, fóruns e
exposições sobre temas como
descarbonização, financiamento
do transporte público, infraes-
trutura, mobilidade ativa e sis-
temas inteligentes de transpor-
te. Com uma feira de mais de 8
mil metros quadrados e a presença
de representantes de todo o país, o
evento consolida-se como um es-
paço estratégico para a troca de
experiências e a apresentação de
novas tecnologias voltadas à
mobilidade urbana. (AENPR)
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VLT.

O projeto prevê capacidade
para cerca de 280 passageiros e
velocidade operacional de até 70
km/h, com implantação inicial
prevista para o eixo entre Pi-
nhais e Piraquara.

Para o diretor-presidente da
Amep, Gilson Santos, a partici-
pação no evento é uma oportu-
nidade de apresentar ao Brasil
um modelo que pode servir com
uma boa experiência ao trans-
porte coletivo nas regiões me-
tropolitanas. “O Bonde Urba-
no Digital é um projeto que une

“Tum Tu Tubos”: espetáculo gratuito para
bebês chega ao Teatro Guaíra em novembro

O espetáculo para bebês
“Tum Tu Tubos” será apre-
sentado gratuitamente no
Auditório Glauco Flores de
Sá Brito (Miniauditório do
Teatro Guaíra), com sessões
às 14h e às 16h, nos dias 1º e
2 de novembro (sábado e do-
mingo). 

O espetáculo foi criado es-
pecialmente para bebês de 3
meses até 3 anos de idade e
seus familiares e cuidadores.
Parte do público compartilha
o palco com as atrizes, em um
espaço acolhedor e sensível,
preparado para proporcionar
uma experiência estética, afe-
tiva e interativa.

“Tum Tu Tubos” é uma
criação que reconhece os be-
bês como seres curiosos, aten-
tos e capazes de viver experi-
ências artísticas significativas.

músicas conduzem os peque-
nos por uma jornada tranqui-
la, lúdica e sensorial.

A direção é de Michelle
Porto, que pesquisa há mais
de 10 anos o teatro para as
infâncias. Andressa Medeiros,
idealizadora deste projeto,
tem dedicado suas pesquisas
às artes sensoriais, desenvol-
vendo uma linguagem que
possa ampliar o acesso às ar-
tes à públicos diversos.

Os ingressos foram dispo-
nibilizados com reservas an-
tecipadas pelo site www.arir
ambacultural.com.br. Assim,
familiares e bebês chegam ao
teatro para assistir ao espetá-
culo sem a necessidade de
aguardar em filas. São 40 in-
gressos por apresentação, sen-
do 20 para o palco e 20 ingressos
para a plateia. (AENPR)

No espetáculo, tubos colori-
dos se transformam em brin-
quedos, bonecos e instru-
mentos musicais. Neste espa-
ço, as personagens Tum Tum
(Andressa Medeiros) e Pom-
pom (Taciane Vieira) convi-
dam o público a entrar em
um jogo de achar, esconder e

descobrir sons, formas e mo-
vimentos.

A trilha sonora original,
assinada por Candiê Marques,
é composta por melodias su-
aves inspiradas em canções de
ninar e de brincar. Com ins-
trumentos tubulares – tradi-
cionais e inventados – as
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O Governo do Estado,
por meio da Secretaria da
Inovação e Inteligência
Artificial, vai destinar R$
450 mil para implantação
de um hub de inovação
em Paranaguá. O anúncio
foi feito pelo secretário da
Inovação Alex Canziani,
no 2º Festival Coaliza.

O investimento será
para implantação do Hub
de Inovação na Casa Da-
cheux, em um projeto que
será realizado pela Uni-
versidade Estadual do

Estado anuncia investimento
de R$ 450 mil para novo hub de

inovação em Paranaguá
Paraná (Unespar). O es-
paço, que é uma referên-
cia de arquitetura no cen-
tro histórico da cidade li-
torânea, foi cedido para a
universidade pela Prefei-
tura de Paranaguá.

“A implementação do
Hub representa o com-
promisso do Governo do
Estado em levar a inovação
para todas as regiões, conec-
tando o conhecimento pro-
duzido nas universidades às
demandas da sociedade”,
afirmou Canziani.

O bom desempenho teve
um hiato em 2022. Por causa
da guerra na Ucrânia, houve
aumento dos preços em dó-
lar dos insumos para a agri-
cultura. As exportações, no
entanto, continuaram em as-
cendência e somaram US$
22,1 bilhões. As importações
foram de US$ 22,4 bilhões.

A economia paranaense
voltou a ter superávit em
2023, após estabilidade dos
preços dos fertilizantes. Com
força em diversos segmentos,
o Paraná teve nesse ano seu
melhor desempenho em ex-
portações dentro do período

Paraná cresce três vezes acima
da média nacional em agosto,

aponta Banco Central
analisado, com US$ 25,2 bi-
lhões. Houve uma combina-
ção perfeita de grande safra
agrícola com bons preços in-
ternacionais. Com US$ 18,1
bilhões registrados nas im-
portações, o saldo favorá-
vel bateu em US$ 7,1 bi-
lhões.

A tendência se manteve no
ano passado. As saídas inter-
nacionais movimentaram
US$ 23,3 bilhões, enquanto
as entradas ficaram no pata-
mar de US$ 19,6 bilhões. O
resultado positivo para as
empresas paranaenses foi de
US$ 3,7 bilhões.
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Sigmund Freud, Pai da
Psicanálise, nasceu no dia 6 de
maio de 1856, e em sua me-
mória, no Brasil é comemo-
rado como Dia do Psicanalis-
ta. Cursou a faculdade de
Medicina em Viena, e tinha
por intuito se dedicar à pes-
quisa e ao ensino. Concentrou
seus estudos na anatomia e
na histologia do cérebro hu-
mano, as teorias de Charles
Darwin, substâncias psicotró-
picas como a cocaína, visando
suas propriedades analgésicas
e anestésicas. Além de se de-
dicar as doenças nervosas,
com uso de eletroterapia e
hipnose.

No ano de 1885, em Paris
Freud se torna assistente do
médico francês Jean-Martin
Charcot, e passa a estudar a
histeria e a hipnose. Sendo a
primeira relacionada a distúr-
bios nervosos, e a segunda
método de tratamento para a
primeira, além do uso de ele-
troterapia, hidroterapia e mas-
sagens. Freud entendia que os
sintomas da histeria origina-
vam-se em transtornos psí-
quicos da sexualidade. No
ano de 1897, Freud se isolou
com intuito de sua “autoaná-
lise”, através de seus sonhos,
dores, temores, anseios e
memória de sua infância. Pu-
blicou diversas obras literári-
as científicas em seus anos de
estudos, pesquisas e clínica.
Tendo como a sua grande
obra denominada “A inter-
pretação dos sonhos”, publi-
cada no ano de 1900.

Insta frisar nesta obra elen-
cou a fase inicial de sua teoria,
chamada de Primeira Tópica/
Topográfica, em que dividia a
psique humana em Conscien-
te, Pré-Consciente e Inconsci-
ente). E a mais tarde, reestru-
turou e ressignificou a sua te-
oria, e criou a Segunda Tópi-
ca/Estrutural determinada
em três divisões da persona-
lidade humana, sendo elas em
Id, Ego e Superego.

Nessa medida, o “Pai da
Psicanálise” se dedicou em
aprofundar seus estudos a
despeito da sexualidade rela-
cionada ao surgimento das
neuroses, e os mecanismos
inconscientes no funciona-
mento da mente e da psique.
Entendia que todas as neu-
roses representam uma defe-
sa contra ideias insuportáveis,
que precisavam ser esquecidas.

Conceituou as neuroses
como atuais, relacionadas à
frustração sexual, e as psico-
neuroses referentes a traumas
sexuais na infância, a histeria
e as fobias. Considerava im-
prescindível para a cura da psi-
que humana, tornar conscien-
te um fato inconsciente. E
segundo ele, isso se daria atra-
vés da cura pela palavra. Uma
vez que descoberto o conteú-
do reprimido do inconscien-
te, permite-se o processo de
ressignificação feita pelo pró-
prio paciente descoberto du-
rante a sessão psicanalítica.

Cumpre destacar que
Freud elaborou técnicas de
análise, dentre elas, a de Trans-
ferência, que consiste no paci-
ente estar se sentindo mais se-
guro, e passa a agir com o psi-
canalista de forma análoga ao
que agiria com pessoas próxi-
mas, de sua intimidade. Des-

A PSICANÁLISE E O LEGADO DE FREUD
se modo, passa a demonstrar
seus desejos mais profundos,
suas necessidade, suas angús-
tias e suas dores. Em contra-
partida, pode trazer resistên-
cias de amor ou ódio pelo
analista. O que pode dificul-
tar conteúdos mais profun-
dos e reprimidos da psique
humana. E para a análise
avançar e ter o resultado al-
mejado é preciso externaliza-
ção dos pensamentos e senti-
mentos do paciente, como
condição para a superação de
resistências. Faz parte do mé-
todo freudiano a atenção aos
erros, lapsos e acasos, como
sendo potenciais revelações de
processos inconscientes.

Sigmund Freud elenca ain-
da, a importância da sexuali-
dade infantil no processo de
formação da estrutura psíqui-
ca do ser humano e nos três
“eus”: ego, id e superego. Que
podem afetar diretamente a
transtornos psíquicos na fase
adulta, o desenvolvimento
psíquico e o seu inconsciente.
Dizia que os sonhos podiam
se manifestar de maneira sim-
bólica, conteúdos latentes per-
tencentes à esfera do incons-
ciente. E que seriam de gran-
de auxílio para o consciente
visualizar questões profundas
e inacessíveis, seja de um de-
sejo reprimido, ou exteriori-
zação de angústias não reve-
ladas.

Impende destacar que se-
gundo os estudos freudia-
nos, o adoecimento psíquico
é uma das principais causas
das neuroses, angústias e an-
siedades da mente humana.
E quando o ser humano é
contrariado em seus anseios
e detém traumas de infância,
nasce o conflito entre as exi-
gências do ID e a censura do
SUPEREGO. Sendo assim,
os pensamento e sentimen-
tos potencialmente nocivos e
intoleráveis são, inconsciente-
mente, reprimidos pelo EGO
e lançados ao obscuro do in-
consciente. O que redunda em
uma constante luta, cujo ful-
cro é o de fuga ao desprazer
causado pelo conflito mental.

E para superar tais confli-
tos da psique é de suma im-
portância a análise pelo mé-
todo da associação livre, feita
por um psicanalista, que é o
profissional competente. Pois
detém a formação pautada
nos métodos e estudos reali-
zados por Sigmund Freud.
Em que se visa ao máximo a
neutralidade do analista, de
modo a evitar doutrinação do
paciente, a fim de que esse te-
nha o seu próprio ideal de
pensar, sentir e agir. Logo, o
psicanalista não pode ser o
“senhor” de suas verdades
ideológicas e religiosas e nem
deve transmitir tais verdades,
de forma implícita ou explíci-
ta, aos seus pacientes. Assim,
pode-se concluir que o estu-
do do Inconsciente por Sig-
mund Freud é um legado à
Psicanálise e seus métodos
são utilizados até os dias de
hoje com muita eficiência e
eficácia no tratamento da psi-
que humana.

QUANDO SE COM-
PARTILHA O CONHECI-
MENTO, SE MULTIPLICA
A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

Outubro Rosa: conscientização que salva vidas

Por Marian - Colaboradora
 jornal Polo Brasil

Não deixe a peteca cair,
a prevenção ainda é o me-
lhor caminho. Originado
nos Estados Unidos na
década de 1990, o Outu-
bro Rosa tornou-se uma
campanha global de com-
bate ao câncer de mama.

O laço rosa simboliza
o alcance internacional des-
sa causa, que ganhou for-
ça graças à ampla divul-
gação nos meios de co-
municação. Hoje, o tema
deixou de ser um “bicho-
papão”: a maioria das

pessoas já possui um mí-
nimo de conhecimento
sobre a importância da
detecção precoce da do-
ença, seja por meio da
mídia, de conversas com
amigos ou de informa-
ções compartilhadas por
profissionais da saúde. É
importante reconhecer e
agradecer o trabalho des-
ses profissionais, médicos,
enfermeiros e todos que
atuam no Sistema Único
de Saúde (SUS) pelo cui-
dado, apoio e dedicação

na prevenção e no trata-
mento das doenças. Seu
papel é fundamental para
que a população tenha
acesso à informação e ao
atendimento de qualidade.
Embora o foco da cam-
panha seja voltado princi-
palmente às mulheres, vale
lembrar que o câncer de
mama também pode atin-
gir os homens, ainda que
em menor proporção. Por
isso, é essencial que todos
fiquem atentos aos sinais
e procurem um médico

ao perceber qualquer alte-
ração. Não espere. Reaja.

A medicina está cada
vez mais avançada e pron-
ta para ajudar. Em qual-
quer situação de saúde,
confie e siga as orientações
médicas. Com o apoio do
SUS e de toda a rede de
cuidados, que abrange to-
das as classes sociais, é
possível enfrentar o desa-
fio com informação, co-
ragem e esperança.

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação para 4,56% em 2025

A estimativa do mercado
financeiro do Brasil para o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
- considerado a inflação ofici-
al do país - passou de 4,70%
para 4,56%, em 2025.

A previsão foi publicada
no boletim Focus da segun-
da-feira (27), pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC), com a proje-
ção de instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos do país.

Para 2026, a projeção da
inflação também caiu, de
4,27% para 4,20%. Para 2027
e 2028, as previsões são de
3,82% e 3,54%, respectiva-
mente.

META DE INFLAÇÃO

A estimativa de inflação
para 2025 está acima do teto
da meta que deve ser perse-
guida pelo BC. A meta defi-
nida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) neste ano
é 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e
o superior 4,5%.

Depois de queda em agos-
to, em setembro a inflação
oficial subiu 0,48%, com in-

fluência da alta da conta de
luz. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE), em 12
meses, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) acumula alta de
5,17%. O dado de setembro
é o maior desde março
(0,56%).

JUROS BÁSICOS

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento
a taxa básica de juros - a Selic.
Na última reunião do Comitê
de Política Monetária (Co-
pom) do BC, em 17 de
setembro, o colegiado mante-
ve a Selic em 15% ao ano.

As incertezas do cenário
econômico externo e indica-
dores que mostram a mode-
ração no crescimento interno
estão entre os fatores que le-
varam à manutenção da Selic,
na última reunião, no mês
passado.

A última ata do órgão do
Banco Central afirma que a
intenção do Copom é man-
ter a taxa de juros atual
(15%) ”por período bastante
prolongado” para garantir
que a meta da inflação seja al-
cançada.

A estimativa dos analistas
sobre a taxa básica que encer-
rará 2025 se manteve em 15%
ao ano. Para o fim de 2026, a
expectativa é que a Selic caia
para 12,25% ao ano. Para 2027
e 2028, a previsão é que ela
seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, a
finalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupan-
ça. Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros
cobrados dos consumidores,
como risco de inadimplência,
lucro e despesas administra-
tivas.

Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a
expansão da economia.
Quando a taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle
sobre a inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

PIB

Na edição do boletim Fo-

cus desta segunda-feira, a es-
timativa das instituições fi-
nanceiras para o Produto
Interno Bruto (PIB) – a
soma dos bens e serviços
produzidos no país – cres-
cimento da economia brasi-
leira este ano recuou de 2,17%
para 2,16%.

Para 2026, a projeção para
o crescimento da atividade
econômica brasileira é 1,78%.
Para 2027 e 2028, o mercado
financeiro está mais otimista
e calcula a expansão do PIB
para 1,83% e 2%, respectiva-
mente.

Puxada pelas expansões
dos serviços e da indústria,
no segundo trimestre deste
ano a economia brasileira cres-
ceu 0,4%. Em 2024, o PIB
fechou com alta de 3,4%.

O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expan-
são desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

CÂMBIO

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,41 para o
fim deste ano. No fim de
2026, a estimativa para a mo-
eda norte-americana se man-
teve em R$ 5,50. (Agência Bra-
sil)



7TERÇA E QUARTA-FEIRA,  28 E 29 DE OUTUBRO DE 2025

Geral

Governo destina 82 veículos a municípios
para fortalecer as políticas para mulheres

Governo do Es-
tado, por meio
da Secretaria da

Mulher, Igualdade Racial e
Pessoa Idosa (Semipi), em
articulação com o Conselho
Estadual dos Direitos da
Mulher (CEDM/PR), divul-
gou na segunda-feira (27) a
lista de 82 municípios que se-
rão contemplados com veícu-
los destinados a ações de aten-
dimento e promoção de po-
líticas públicas para mulhe-
res.

A iniciativa integra as
ações estratégicas de fortaleci-
mento da rede municipal de
enfrentamento à violência e
promoção da igualdade de
gênero, assegurando mais
mobilidade, alcance e eficiên-

cia na execução das políticas
públicas voltadas às mulheres.

Em março deste ano, a Se-
mipi já havia feito a entrega
de 72 veículos a municípios
com OPMs (Organismos de
Políticas para Mulheres) ati-
vos. Considerando a evolu-
ção da gestão municipal das
políticas para as mulheres e o
aumento da demanda por es-
trutura e mobilidade, se bus-
cou novos recursos para con-
templar mais cidades, alcan-
çando o total de 82 novos
veículos. Para viabilizar essa
expansão, foi publicada
a Resolução n.º 146/2025,
que reabriu o processo de ha-
bilitação e ampliou o alcance
da política estadual de forta-
lecimento dos Organismos.

A secretária de Estado da
Mulher, Igualdade Racial e
Pessoa Idosa, Leandre Dal
Ponte, destacou que esta ini-
ciativa simboliza o compro-
misso do Governo do Para-
ná em estruturar as políticas
para mulheres em todas as
regiões. “Esses veículos sig-
nificam mais do que infraes-
trutura, pois incentivam a au-
tonomia, presença e cuidado.
Cada entrega fortalece a rede
de proteção e garante que as
políticas cheguem aonde as
mulheres estão, com mais ra-
pidez e qualidade no atendi-
mento”, afirmou.

O repasse dos veículos faz
parte do Programa de Inves-
timento para Qualificação da
Atuação dos Organismos

Municipais de Políticas para as
Mulheres. O objetivo é valo-
rizar as gestões locais que pro-
movem políticas de equidade
de gênero e contribuir para
que mais mulheres tenham
acesso a serviços de apoio,
proteção e inclusão social.

Os veículos doados serão
utilizados na estruturação das
secretarias ou coordenadorias
da mulher, bem como no re-
forço de serviços como Cen-
tros de Referência e Atendi-
mento à Mulher (CRAMs),
unidades de acolhimento de
mulheres em situação de vio-
lência com ou sem filhos, pro-
gramas de empregabilidade,
capacitação e iniciativas de au-
tonomia econômica.

(AENPR)

O

Cascavel é a campeã do Paraná Combate
2025; competição registrou público recorde

Mais de 3.500 pessoas,
entre atletas, comissões téc-
nicas e organização de 100
municípios paranaenses,
participaram da 5ª edição
do Paraná Combate, que
teve como palco a cidade
de Maringá, no Noroeste
do Estado. A equipe de
Cascavel sagrou-se campeã
geral da edição, seguida por
Maringá e Londrina, que
também recebeu o Troféu
Disciplina. Cascavel tam-
bém foi confirmada como
sede da edição de 2026.  

A competição teve re-
corde de público. Somente
no sábado (25), o Pavilhão
Central do Parque Interna-
cional de Exposições Fran-
cisco Feio Ribeiro recebeu
cerca de 10 mil pessoas,
consagrando o Paraná
Combate como a maior
concentração de modalida-
des de artes marciais do
Brasil, reunindo em um
único espaço dez modali-
dades de luta: Boxe, Kara-
tê, Judô, Kickboxing, Wres-

tling, Taekwondo, Muay
Thai, Kung Fu, Capoeira e
Jiu-Jitsu.

Uma das grandes novi-
dades de 2025 foi a parce-
ria com o Fight Music
Show, que levou ao públi-
co cinco combates profis-
sionais de boxe transmiti-
dos ao vivo pelo canal
Combate, ampliando a vi-
sibilidade do evento em
todo o país.

Entre os convidados de
honra, esteve o tetracam-
peão mundial Acelino
“Popó” Freitas, que elogiou
a estrutura e o espírito es-
portivo do Paraná. “É in-
crível ver dez modalidades
reunidas em um mesmo
espaço. Aqui tem luta para
todos os gostos. Isso é o
esporte cumprindo seu pa-
pel de unir as pessoas”, afir-
mou Popó.

O Paraná Combate in-
tegra os jogos oficiais pro-
movidos pelo Governo do
Estado, por meio da Secre-
taria do Esporte (SEES).

Esta 5ª edição teve a par-
ceria da Prefeitura de Ma-
ringá. “Foi um grande es-
petáculo, com lutas emoci-
onantes e muita vibração
nas arquibancadas. O Pa-
raná Combate já é uma
marca registrada da força
das artes marciais e do in-
vestimento do Governo do
Estado nesta modalidade”,
destacou coordenador de
Esportes de Rendimento
da SEES, Emerson Ventu-
rini.

De acordo com ele, o
sucesso do Paraná Comba-
te reafirma o compromis-
so do Governo do Paraná
em promover o esporte
como ferramenta de desen-
volvimento, integração e
visibilidade social.

A edição 2025 também
simboliza o forte investi-
mento do Governo do Es-
tado no fomento às artes
marciais e no esporte de
rendimento. “O Paraná
tem uma presença muito
sólida nas lutas e o Gover-

no do Estado vem inves-
tindo de forma significati-
va. Foram quase R$ 4 mi-
lhões aplicados nesta edi-
ção, fortalecendo as fede-
rações e garantindo estru-
tura de excelência aos atle-
tas”, disse o diretor de Fo-
mento e Promoção da Se-
cretaria do Esporte, Clésio
Prado.

Ele ressaltou a grandio-
sidade e o impacto social
do Paraná Combate. “Ma-
ringá viveu dias especiais
com o verdadeiro encon-
tro das lutas. Foram mais
de cem municípios repre-
sentados, valorizando mo-
dalidades, atletas e novas
gerações. O Paraná Com-
bate é sinônimo de inclu-
são, oportunidade e desen-
volvimento do esporte em
todo o Estado”, afirmou
Prado.

Os resultados e classifi-
cações finais por modalida-
de podem ser conferidos
no site da Secretaria de
Estado do Esporte. 
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7 MINUTOS DE ATENÇÃO

Encontros de almas
Será que cada encontro é ar-

quitetado pelo destino, de for-
ma que a pessoa certa e o mo-
mento exato se manifestam jus-
tamente para quem os busca?
Talvez algumas histórias só acon-
teçam porque o destino gosta
de costurar encontros imprová-
veis. Nossa personagem não ti-
nha grandes expectativas quan-
do aceitou, quase por insistên-
cia da amiga, o convite para um
seminário espiritual - um tipo
de evento que não despertava
seu interesse, mas ao qual ce-
deu, como quem aceita uma ca-
rona sem saber muito bem o ca-
minho. Naquele dia, porém,
cada detalhe parecia orquestra-
do: o atraso da amiga, a fileira
escolhida ao acaso, o lugar va-
zio ao lado. Assim, tudo conspi-
rava para que ela estivesse exa-
tamente ali, pronta para cruzar
olhares com uma jovem desco-
nhecida que carregava uma his-
tória tão diferente da sua - e que,
de alguma forma, a faria enten-
der que milagres podem nascer
do simples gesto de escutar.

Como planejado, Marina
chegou cedo. Logo percebeu que
estava muito mais adiantada do
que precisava quando leu a men-
sagem de Célia, sua amiga, avi-
sando que se atrasaria e pedin-
do que guardasse seu lugar. Cé-
lia adorava a companhia de
Marina e, como de costume, o
convite havia surgido em cima
da hora:

- Amiga, por favor, me acom-
panhe - implorou, sem chance
de recusa, completando: - Vai
levar o dia inteiro esse seminá-
rio, mas você vai adorar o
workshop!

E assim estava Marina, pro-
curando os melhores lugares
como se fosse um concerto de
música clássica. Sentou-se na
terceira fileira, os olhos atentos
às luzes suaves e ao incenso que
parecia purificar o ar. Seu olhar
carregava uma mistura de curi-
osidade e delicadeza, como se
enxergasse detalhes que os ou-
tros ignoravam. Não teve cora-
gem de guardar lugar algum -
todos pareciam escolher os as-
sentos aleatoriamente, e Mari-
na pensou que, em uma das pau-
sas, ela e Célia escolheriam jun-
tas um novo espaço para se aco-
modarem.

Esperou alguns minutos,
quieta, olhando o celular, até que
as luzes diminuíram e o evento
começou. O primeiro palestran-
te subiu ao palco com um mi-
crofone preso à orelha, falando
com segurança sobre fé e ciên-
cia, oração e motivação. Convi-
dou todos a fechar os olhos, res-
pirar fundo e acreditar que o
amanhã poderia ser diferente.
Declarou, com voz solene: “Sua
vida vai mudar hoje.”

Logo depois, uma segunda
palestrante assumiu o palco.
Com a confiança de uma prega-
dora moderna, falava sobre pros-
peridade, fé, propósito e ener-
gia. Misturava ciência e espiri-
tualidade, frases de autoajuda e
trechos de oração. O ambiente
se transformou: o auditório pa-

recia um templo moderno, e cada
aplauso parecia carregar uma
prece.

Foi nesse momento que Mari-
na olhou o celular novamente.
Ao erguer os olhos, ouviu o con-
vite da palestrante:

- Levantem-se, juntem-se em
duplas e falem sobre suas mães.

O pedido soou simples, mas
carregava um peso inesperado
para uma jovem de expressão
tímida que se aproximou de Ma-
rina, vindo de outra fileira.
Aproximaram-se como estra-
nhas que o destino, por instan-
tes, tornara vizinhas de alma.

Marina começou: falou da
mãe carinhosa e batalhadora,
das mãos que cheiravam a alfa-
zema e café, do colo que ainda
sentia presente mesmo após uma
década de ausência. Sua voz era
firme, mas embargada pelo ca-
rinho das lembranças.

Quando chegou a vez da jo-
vem, o silêncio pesou. Ela bai-
xou os olhos e falou baixinho:

 - Minha infância... não foi
bonita. Minha mãe carregava
dores que não sabia dividir, e o
colo me faltou.

Por um momento, pareceu
que não havia mais nada a di-
zer. Marina então segurou as
mãos dela, reparou na aliança
discreta na mão direita e per-
guntou:

- Você está noiva?
- Sim, ali está o meu noivo -

respondeu a moça, apontando
para um rapaz próximo. Marina
sorriu: era um belo casal.

- Você terá uma família lin-
da. E será uma mãe maravilho-
sa para seus filhos - disse Mari-
na, apertando levemente suas
mãos e encarando-a com olhos
marejados.

- Não posso imaginar exata-
mente o que você passou, mas
tenho certeza: se o seu começo
foi triste, o seu futuro trará uma
história de amor. Assim como fui
abençoada por ter uma mãe incrí-
vel, você será essa mãe um dia.

A jovem sorriu em silêncio,
emocionada. O ambiente ao re-
dor parecia suspenso. A plateia
estava ali, buscando prosperida-
de, crescimento espiritual, pro-
messas de transformação, mas
naquele instante havia algo mai-
or: a esperança de recomeço.

Naquele mesmo momento,
Célia - que havia chegado dis-
cretamente e se sentara algumas
fileiras atrás - observava a cena.
Marina, por sua vez, sentia uma
revelação silenciosa: duas mu-
lheres, unidas pelo acaso, mas
separadas por histórias opostas.
Segurar aquelas mãos não era
para apagar a dor, mas para re-
conhecê-la.

A sala parecia testemunhar
um milagre discreto. Marina
pensou que talvez, para aquela
jovem, a verdadeira espirituali-
dade não estivesse nas frases di-
tas no palco, mas naquele ins-
tante íntimo em que duas des-
conhecidas ousaram falar de suas
mães - e se ouviram de verdade.

(41) 996870026
marcia.agmoraes@gmail.com
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Programação extensa da 39ª Cascavel
de Ouro leva quatro categorias à pista

orrida de mai-
or tradição do
automobilismo

brasileiro, a Cascavel de
Ouro chega, em 2025, à
39ª edição de sua história.
Disputada pela primeira
vez em 1967, a prova tem
seu grid atual formado
por mais de 50 carros da
categoria Gold Turismo,
devidamente escalados
para as três horas de dis-
puta de 1º de novembro,
no Autódromo Internaci-
onal Zilmar Beux, em
Cascavel. A prova será
noturna, como a de 2024,
com largada prevista para
as 20 horas de sábado.

Será um fim de sema-
na intenso de treinos e cor-
ridas, oferecendo ao pú-
blico quatro competi-
ções distintas. Seriam
cinco, pela programa-
ção inicial. A noite de
sexta-feira marcaria a pri-
meira edição da Casca-
vel de Ouro Light, com
grid exclusivo dos carros
da classe Light da Gold
Turismo, os mesmos que
integram campeonatos de
veloc idade na  terra .
Contudo, no início de ou-
tubro, os 11 carros inscri-
tos na Light foram incor-
porados ao grid da Cas-

ceiras da 39ª Cascavel de
Ouro destaca ainda a séti-
ma e penúltima etapa do
campeonato da Copa
Hyundai HB20. Com lar-
gada às 16 horas, a dispu-
ta terá duração total de
duas horas, com os nomes
regulares da competição
atuando em dupla com pi-
lotos convidados, em um
formato distinto do que
marca as demais etapas da
competição.

CHURRASCO NO
AUTÓDROMO

A tradição dos torcedo-
res paranaenses de acompa-
nharem corridas ao redor
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cavel de Ouro.
O sábado será repleto,

começando pela Copa
FRUM Gold Classic, que
terá em Cascavel as duas
corridas da sexta e última
etapa da temporada, de-
finindo todos os campe-
ões de 2025. Em seguida,
com largada às 11 horas,
acontece a quinta edição
da Cascavel de Prata, que
neste ano levará à pista os
modelos Chevrolet Onix
e Celta que integram o
grid da Race Cup Racing
Series, uma das categorias
de maior ascensão no
Campeonato Paulista de
Automobilismo.

A série de atrações par-

de um churrasco prepara-
do no autódromo é valo-
rizada na 39ª Cascavel de
Ouro. Não só pelo festi-
val de costelões bovinos
que a organização do
evento confirmou para
depois da corrida princi-
pal, com show ao vivo do
cantor Flávio Aquino, mas
também pelo convite ex-
plícito ao público para que
traga suas churrasqueiras e
afins durante o fim de se-
mana.

“Nós obviamente res-
peitamos a posição de
eventos que vetam o
churrasco na área reserva-
da ao público, mas na Cas-
cavel de Ouro é diferen-
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Race Cup corre a Cascavel de Prata às 11h de sábado Copa Hyundai HB20 acelera às 16h de sábado, em prova especial de duas horas

te. Queremos, sim, que as
pessoas venham ao autó-
dromo curtir as corridas e
fazer seu churrasco”, ex-
põe Massaro. “Inclusive re-
servamos uma área priori-
tária, com boa visão da pis-
ta, para os grupos que vão
organizar seu próprio chur-
rasco no autódromo. É um
hábito que também faz
parte da história da prova”.

A 39ª Cascavel de Ouro
terá transmissão ao vivo na
TV, pelo BandSports e pela
Paraná Turismo TV, e na
internet, em canais e plata-
formas que serão informa-
dos nas redes sociais do
evento. A programação in-
clui ainda a quinta edição

da Cascavel de Prata,
com os carros da Race
Cup, e etapas dos cam-
peonatos da Copa
FRUM Gold Classic e da
Copa Hyundai HB20. O
evento é realizado por
Masso Sports, Automó-
vel Clube de Cascavel e
Gold Racing e conta com
apoio da Secretaria de
Turismo do Estado do
Paraná, da Masso Ali-
mentos, da Guatá Ma-
deiras e do COMTUR.
Ingressos, credenciais de
box e passes de estacio-
namento estão disponí-
veis no site da Eventos
Aqui, com preços a par-
tir de R$ 20,00.

C

Inscrições para o Ironman do Paraná já estão abertas
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pa do Paraná do Ironman
abriram na quinta-feira
(23). A cidade de Curiti-
ba sediará a mais nova
prova do circuito IRON-
MAN® 70.3® no Brasil
no dia 8 de março.

O percurso do Itaú
BBA IRONMAN 70.3
Curitiba envolve 1,9 km
de natação na Represa do
Passaúna, que abrange as
cidades de Curitiba, Cam-
po Largo e Araucária, se-
guido por 90 km de ci-
clismo. O percurso de
corrida de 21,1 km será

realizado no coração da
cidade, no Parque Barigui,
onde também estarão lo-
calizados o IRONMAN
Village e a linha de chega-
da, garantindo uma expe-
riência única para atletas e
espectadores. 

O IRONMAN 70.3
Curitiba-Paraná agrega
ainda mais valor para o
calendário da modalidade
no País, que atualmente já
contempla as cidades de
Florianópolis, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Aracaju
e Brasília. Com isso, o Bra-
sil passa a ser o segundo

país com maior número
de provas Ironman no
mundo, atrás somente
dos Estados Unidos e
empatado com a Austrá-
lia. O IRONMAN 70.3
Curitiba-Paraná também
irá classificar atletas ama-
dores para o 2026
IRONMAN 70.3 World
Championship, marca-
do para o dia 12 de se-
tembro em Nice, na
França.

Todas as informações
sobre circuito e inscrições
podem ser feitas pelo site
oficial.


